
106 Sinergia, São Paulo, v. 19, n. 2, p. 106-114, jul./dez. 2018http://ojs.ifsp.edu.br

ANÁLISE COMPARATIVA DE ORÇAMENTOS DE CUSTOS: UM ESTUDO DE CASO

COMPARATIVE ANALYSIS OF COSTS BUDGET: A CASE STUDY
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Este estudo compara dois métodos de orçamentos de custos identificados em um departamento de orçamentos em 
uma construtora paulista. Para tanto, foram comparadas diferentes metodologias de execução de custos. O objetivo 
deste artigo é comparar os métodos existentes definindo a sua confiabilidade, critérios de elaboração e sua utilização 
no dia-a-dia. Para a análise foi abordado um estudo de caso de um galpão logístico, empreendimento localizado no 
município de Itaquaquecetuba. Foram conduzidos os estudos utilizando o método paramétrico e um orçamento básico 
detalhado para esta mesma obra. Os comparativos entre as duas metodologias apontaram uma diferença de 7,82% 
entre os métodos analisados devido as suas características de execução e condições locais.
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This study compares two methods of cost budgets identified in a budget department in a construction company in São 
Paulo. For this, different costing methodologies were compared. The objective of this article is to compare the existing 
methods defining their reliability, elaboration criteria and their use in the day to day. For the analysis, a case study of a 
logistic shed, an enterprise located in the Itaquaquecetuba municipality, was approached. The studies were conducted using 
the parametric method and a detailed basic budget for this same work. The comparisons between the two methodologies 
indicated a difference of 7.82% among the analyzed methods due to their execution characteristics and local conditions.
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1 INTRODUÇÃO
Há duas décadas, logo após a implantação 

do plano real, existia um perfil de empresa que 
pouco conhecia o trabalho de um departamento de 
orçamentos de uma construtora (Azevedo et al., 2013).  
O orçamento era elaborado pelo departamento 
financeiro e não se analisava as questões técnicas 
inerentes a orçamentação. A concorrência era menor 
e os lucros projetados eram maiores devido à incerteza 
de mercado e juros altos. Atualmente vivemos novas 
incertezas de mercado e com uma concorrência cada 
vez maior (OKAMOTO et al., 2015).

Segundo Santos (2012) em seu trabalho Orçamento 
na Construção Civil no Processo Licitatório descreve que 
o orçamento é um instrumento valioso em qualquer 
estudo preliminar ou de viabilidade. Uma obra sem o 
seu custo definido pode resultar em uma obra inacabada 
(ANDERY, 2014).

Devido ao mercado altamente competitivo, a 
construção civil vem ampliando as suas metodologias de 
execução, adotando técnicas cada vez mais avançadas 
para o planejamento e controle dos empreendimentos 
(XAVIER, 2008). Um setor de suma importância para a 
definição estratégica e mercadológica da empresa é o 
de orçamentos. Este departamento fornece subsídios 
para o nível executivo da empresa para assessorar na 
definição dos preços de venda de uma concorrência 
e no controle executivo de uma obra. Mas qual é a 
importância de um departamento de orçamento?

Este artigo tem como objetivo comparar técnicas 
de orçamentação aplicada a construção civil de forma 
sintética e sistematizada. Mostra um embasamento 

teórico com pesquisas na área e a aplicação utilizadas 
em um departamento de orçamentos.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
Orçamento e orçamentação não são sinônimos. 

Enquanto o orçamento é o produto, a orçamentação é 
o processo de determinação deste. Para que qualquer 
projeto apresente um resultado positivo é necessária 
uma orçamentação eficiente. Assim, a orçamentação 
é uma das principais áreas no negócio da construção 
(MATTOS, 2006). O orçamento de uma obra, portanto, 
não deve ser confundido com uma planilha ou ainda 
com uma tabela de preços. O orçamento é derivado 
da matriz de custos ou da planilha de composições 
de custos e assim, ser capaz de representar nas suas 
grandezas agregadas um sem-número de decisões 
técnicas, desde a origem, no Projeto Executivo e no 
projeto de construção (GIAMUSSO, 1991).

Num regime competitivo como em que vivemos 
na atualidade, se não tivermos um conhecimento 
adequado e suficiente na forma de calcular o orçamento 
ou os honorários, corremos o risco de darmos preços 
excessivamente elevados e fora da realidade do mercado 
e, portanto, deixarmos de contratar com o cliente, ou 
darmos um preço insuficiente para cobrir os custos 
incidentes e ter grandes prejuízos, podendo até acarretar 
o encerramento das atividades (TISAKA, 2006). O processo 
da determinação de um orçamento envolve processos 
técnicos e financeiros para produzir um orçamento com 
confiabilidade. O orçamento precede a efetiva execução 
de um projeto. Deve-se analisar a composição dos custos 
e as considerações inerentes a um orçamento executivo.
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Consequentemente, a engenharia de custos não 
termina com a previsão de custos, pois continua na 
fase de construção, seja pelo planejamento, controle, 
acompanhamento de custos e ainda na definição 
dos custos de manutenção das mesmas (Dias, 2001) 
(CARNEIRO et al., 2013).

A estimativa dos custos e o estabelecimento do 
preço de venda são considerados um exercício de 
previsão (MATTOS, 2006). Para essa estimativa de custo ou 
técnica orçamentária é preciso se conhecer: identificação, 
descrição, quantificação, análise e valorização de uma 
grande série de itens. Para tanto, requerer atenção e 
habilidade técnica das partes envolvidas. 

O departamento de orçamentos em uma 
construtora é responsável por gerar subsídios 
para a concorrência e posterior acompanhamento, 
planejamento e gestão de um futuro empreendimento. 

O processo decisório de uma empresa deve ser 
pautado em números confiáveis. Para que as decisões 
tomadas conduzam a empresa na direção desejada 
é necessário um processo de coleta e seleção de 
informações para realimentar o processo decisório. 
Tal processo é parte integrante do planejamento 
empresarial (WOILER e MATHIAS, 1996).

Um orçamento é determinado somando-se os 
custos diretos (mão de obra de operários, material, 
equipamento) e os custos indiretos (equipes de 
supervisão e apoio, despesas gerais do canteiro de obras, 
taxas, etc.) e por fim, adicionando-se impostos e lucro 
para se chegar ao preço de venda. Para participar de 
uma concorrência, o preço proposto pelo construtor não 
deve ser nem tão baixo a ponto de não permitir lucro, 
nem tão alto a ponto de não ser competitivo na disputa 
com os demais proponentes (MATTOS, 2006).

Existe uma demanda muito grande de tempo 
e funcionários para 
produzir um orçamento 
de qualidade. Devido ao 
exposto, o departamento 
d e  o r ç a m e n t o s  é 
c o n s i d e r a d o  u m 
ambiente estratégico e 
serve como suporte para 
o planejamento e gestão  
de empreendimentos.

A s  p r i n c i p a i s 
metodologias  para 
o  orça m en to  são : 
orçamento pelo método 
paramétrico, orçamento 
estimativo, orçamento 
básico e orçamento 
executivo.

O  m é t o d o 
paramétrico é utilizado 
um aporte inicial para 
i n v e s t i m e n t o .  S ã o 
uti l izados índices e 
obras similares para o 
orçamento. Segundo 
T a v e s  ( 2 0 1 4 )  o 
orçamento paramétrico 
é  u m  o r ç a m e n t o 

aproximado servindo para um estudo de viabilidade ou 
consulta rápida para um cliente.

Os valores podem ser adquiridos por meio de 
indicadores tais como: Índice Nacional da Construção 
Civil - INCC, CUB e outros. O INCC é um indicador de 
variação divulgado pela Fundação Getúlio Vargas.

Já para González (2008) o orçamento paramétrico 
pode ser obtido por meio da área equivalente de 
construção. Este tipo de orçamento é utilizado quando 
há um parâmetro de estudo com obras similares. Para 
se determinar o valor de cada item do orçamento 
é dividindo-se o valor deste serviço pela área do 
empreendimento anterior. Com este número definido 
por m² é multiplicado pela área da construção atual.

A estimativa é uma forma de orçar mais detalhada 
que a forma paramétrica. Pode ser do tipo sintético 
ou analítico. A sua utilização é limitada quando há um 
anteprojeto ou premissas iniciais básicas. É o orçamento 
geralmente utilizado para a concorrência. Ele é feito 
com um projeto básico e tem um prazo relativamente 
curto para a sua execução. É criado da forma analítica.  
É determinado o custo unitário de cada serviço elencado 
em uma planilha orçamentária. Esta planilha é chamada 
de plano de contas da obra. No PMBOK é chamado 
de EAP – Estrutura Analítica do Projeto (PMI, 2013).  
Cada serviço é constituído por custos e quantidades de 
material, mão de obra, encargos sociais e equipamentos.

Segundo Moura e Concourd (2011) um orçamento 
analítico ou detalhado muda completamente a ótica 
do empreendedor, pois este método fornece dados 
confiáveis compatíveis com o mercado. É o orçamento 
executado com um projeto executivo e este é realizado 
para facilitar o planejamento e controle da obra.

As fases de um orçamento são definidas em 
algumas etapas conforme a Figura 1:

Figura 1- Fluxograma de um orçamento para a realização de obras e serviços de engenharia. 
Fonte: Adaptado de Mattos, 2006.
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Para a elaboração de um orçamento para a 
concorrência deve-se verificar as condições de obra, 
tais como: Canteiro de obras, logística de transporte e 
equipamentos, infraestrutura existente, tipo de terreno, 
dentre outras. Estes aspectos técnicos impactam 
significativamente com o custo da obra. Quando existem 
documentos para a participação da concorrência são 
recebidos conforme segue:

• Edital; 
• Cronograma físico;
• Projetos e aspectos técnicos;
• Memoriais; e
• Minuta de contrato para análise.

Tendo como base as análises e condições do local, 
memoriais e projetos é executado o levantamento de 
quantidades. O levantamento de quantidades (take-offs) 
são altamente importantes na fase do orçamento básico 
e executivo. Ele deve alimentar os itens de uma planilha 
orçamentária, assim como a checagem dos serviços 
necessários. Segundo Santos (2014) as características 
do mundo atual fazem com que seja vital para qualquer 
empreendimento um estudo detalhado de viabilidade 

econômica. Um bom levantamento de quantidades 
determina um bom orçamento básico ou executivo. 

O levantamento de quantidades é feito 
manualmente ou por meio de uma planilha eletrônica. 
A análise das dimensões pode ser auxiliada pelo 
software Autocad. Atualmente está sendo implantada 
a tecnologia BIM (Building Information Modeling) que 
através do projeto feito no computador podem resultar 
os quantitativos para a obra seguindo as premissas de 
medição (BADRA, 2012). 

Custo direto é todo aquele que influi diretamente 
na obra e é mensurável. São classificados em material, 
mão de obra, equipamentos e serviços. Conforme Tisaka 
(2006) o custo dos materiais, aluguel de equipamentos, 
salário-hora dos trabalhadores com encargos sociais 
são chamados de composições de custos unitários.  
Cada composição de custo unitário é considerada um 
serviço numa planilha orçamentária. 

A composição é a que definem o plano de contas 
de um orçamento. Com elas podemos saber o custo 
direto de um determinado serviço para utilizar para o 
controle da obra e o planejamento financeiro do projeto.

Atualmente a maioria das empresas de médio e 
grande porte terceirizam os serviços de mão de obra 

Figura 2 - Planta e corte do empreendimento em Itaquaquecetuba
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direta para subempreiteiras que determinam o valor 
empreitado para cada serviço em uma composição 
medida pela unidade do serviço (PINI, 2012).

Conforme Santos (2012) o cálculo do BDI (Budget 
Difference Income ou Benefícios e Despesas Indiretas) é 
definido pela própria empresa, efetuando a relação entre 
as despesas operacionais e o faturamento alcançado. 
Segundo Mattos (2006) o BDI é o percentual aplicado ao 
risco de custo para se obter o preço de venda.

% BDI = (Custo indireto total + resultado estimado) 
/ Custo direto total

Após identificado os custos e margem de lucro 
é necessário o estabelecimento de um contrato. 
Conforme Giamusso (1991) existem vários tipos de 
contratos. Os contratos podem ser por preço global 
(ou empreitada global), empreitada a preços unitários e 
por administração. Os contratos por empreitada global 
podem ser do tipo Turn-key (ou chave na mão). Já os 
contratos por administração podem ser por PMG (preço 
máximo garantido) ou comum.

3 METODOLOGIA
A presente pesquisa utilizou um estudo de caso 

desenvolvido para um galpão logístico situado na 
cidade de Itaquaquecetuba. O estudo do orçamento 
paramétrico baseou-se no levantamento de resultados 
de uma obra similar situada na região de Guarulhos 
apurados no ano de 2014. 

Os valores foram atualizados utilizando Índice 
Nacional da Construção Civil. Também foi desenvolvido 
um orçamento básico utilizando como base uma 
estrutura analítica de projeto. No orçamento básico 
foram cotados e aferidos os principais itens necessários 
à obra para cada serviço. 

Os valores de custo totais foram analisados 
e comparados com a análise de desvios entre os  
métodos estudados.

Foi realizado um mapeamento dos fatores 
que influenciaram nos resultados obtidos e as  
suas distorções.

4 ESTUDO DE CASO
O empreendimento que será utilizado como 

estudo de caso é um galpão industrial localizado no 
município de Itaquaquecetuba/SP. Foi elaborado um 
orçamento paramétrico, uma estimativa sintética e um 
orçamento básico do empreendimento em questão.  
A área da construção é de 9.020,00 m².

No ano de 2014 foi orçada uma obra com 
características similares em Guarulhos/SP. Trata-se de 
um município vizinho ao empreendimento estudado. 
A variação dos custos é pequena e consequentemente 
pode ser utilizada na parametrização. Estamos 
estudando somente os serviços de construção civil 
(exceto instalações).

Para o estudo foi adotado o valor venal do Galpão 
G07 com uma área de 7.214,31 m2. O valor de venda 
para a data de 22/04/2014 é R$ 1.692,34/m².

Corrigindo o valor por m² conforme INCC-M, 
coletado pela Fundação Getúlio Vargas, conforme segue:

Valor /m2 empreendimento = Valor/m2 (abril/2014) 
x variação INCC-M = 1692,34 x 1,121503 (acumulado 
maio/2014 a dezembro/2015) = R$ 1.897,96/m²

Cálculo do orçamento paramétrico da obra de 
Itaquaquecetuba (janeiro/2016) = área da obra x R$/m² 
= 9.020,00 m² x 1.897,96/m² = R$ 17.119.599,20

Entretanto, algumas características técnicas que 
podem diferenciar entre as construções, tais como:

- Características do terreno da construção (que 
incidem diretamente nas fundações profundas e a 
base para o piso de concreto);

- Critérios e soluções de fechamento e cobertura.

Constatou-se na visita que o terreno está localizado 
em uma esquina e já está todo cercado e com tapumes. 
O solo é de baixa qualidade e com baixa resistência a 
compressão. As ruas são pavimentadas e possui acesso 
pela Rodovia Ayrton Sena. A distância da construtora até 
o empreendimento é de 48,90 km. Segue a descrição da 
visita (Figura 3).
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N a  R o d o v i a  A i r t o n  S e n a  e x i s t e  u m 
pedágio para ir até a obra e outro para voltar.  
A entrada principal do empreendimento está localizada 
na Estrada do Preju. A estrada secundária não é viável 
logisticamente devido à necessidade de recapeamento. 
Parte do tapume está executada (em amarelo). Existe 
entrada de energia trifásica (círculo azul) e cavalete 
para abastecimento de água (triângulo azul). Na área 
do terreno onde será executada a segunda fase do 
empreendimento está inundado (trecho desenhado em 
azul). Os locais demarcados com um “X” vermelho são 
árvores a serem retiradas.

Recebemos do cliente os projetos básicos de 
arquitetura, fundação, estrutura e terraplenagem. Os 
memoriais vieram detalhados.

Em função da boa qualidade dos materiais 
recebidos do cliente para orçamento o levantamento 
de quantidades foi facilmente elaborado. 

Para desenvolver a análise dos custos diretos 
devem-se aferir os itens de acordo com o método de 
Pareto. Na construção civil é chamado de curva ABC. 

Figura 3 - Situação do empreendimento

Figura 4 – Fotos do local de implantação do empreendimento

Como o departamento de suprimentos necessita de 
subsídios para cotação e compra para a obra, a curva 
ABC precisa ser dividida por Grupos de insumos. Segue 
abaixo um ABC por grupo resumido (tabela 2).

Analisando a curva ABC verifica-se que 25% do 
total da obra estão no custo direto da estrutura metálica. 
Geralmente é estudada a redução com fornecedores 
de até 85% da curva. Estes são os itens macros  
da construção.

Após a análise do departamento de suprimentos e 
conjunto com o departamento de orçamentos é gerado 
a planilha orçamentária de custos diretos. Já para a 
elaboração do custo indireto foi utilizado uma planilha 
facilitadora necessária para a obra em questão. 

A planilha de custo indireto é composta pela listagem 
de equipamentos necessários a obra, os funcionários 
necessários para a administração do canteiro de obra, 
custos de administração e operacionalização da obra, 
o custo do canteiro de obra, seguros, dentre outros. As 
tabelas 3, 4 e 5 demonstram os custos estudados para a 
obra do Galpão em Itaquaquecetuba em janeiro de 2016. 
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Com os custos diretos e indiretos 
determinados são adicionados os impostos e o lucro 
para o empreendimento. Deve-se lembrar de que 
a obra é por empreitada global e cerca de 60% dos 
custos dos materiais serão faturados diretamente 
ao cliente a fim de evitar a bitributação. Os valores 
dos impostos incidentes estão demonstrados 
na tabela 6. Com os valores do custo direto, 
indireto, valores de custos de canteiro de obra, 
equipamentos e impostos pode ser determinado 
o preço de venda. A empresa deve determinar o 
lucro e as despesas com escritório central como 
apresentado na tabela 7.
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Com os dados obtidos no orçamento paramétrico 
e no orçamento básico foram comparados os resultados 
entre os dois métodos de orçamentação (Tabela 8).
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A diferença entre os dois métodos de orçamento 
foi de R$ 1.340.578,16, ou seja, R$ 148,62 por m² a mais 
para o método básico. Na comparação entre os dois 
modelos de orçamentação resultaram um aumento 
de 7,82% a mais no valor venal para o sistema de  
orçamento básico.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente pesquisa utilizou um estudo de caso 

desenvolvido para um galpão logístico situado no 
município de Itaquaquecetuba/SP. Foram conduzidos 
os estudos utilizando o método paramétrico e um 
orçamento básico detalhado para esta mesma obra.  
O comparativo entre as duas metodologias apontou uma 
distorção de 7,82% entre os métodos analisados devido 
as suas características de execução e condições locais.

A diferença entre os métodos de orçamentação 
influi diretamente na competitividade e apuração de 
custos de investimentos. Sugere-se que as pesquisas 
nessa área cresçam para novos comparativos. Essa 
pesquisa teve como limitação a utilização de apenas duas 
metodologias de orçamento de custos, mesmo outras 
sendo propostas na literatura.
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